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[bookmark: _Toc38219306]Introdução
Economia colaborativa e a importância da reputação em sites de troca de trabalho por hospedagem, tendo a plataforma WorldPackers como objeto de estudo.	Comment by Aline Galvão: - Falar de como a tecnologia mudou a maneira das pessoas se relacionarem
- Falar da tecnologia no turismo
- Falar das empresas que surgiram desse contexto colaborativo
- Falar das relações estabelecidas no período do intercambio de trabalho
- A worldpackers: 

A hospitalidade é o ritual básico do vínculo humano segundo Camargo (2003) pois nas relações interpessoais há a obrigação de retribuir implícita no gesto de receber. Nas relações humanas há uma relação de dívida entre o donatário e o doador, quando se recebe algo, seja um presente ou até mesmo um elogio, há a necessidade de retribuir, seja com um agradecimento ou com o simples retorno de um elogio. Nesse contexto, a hospitalidade assume a sua face mais nobre na moral humana, a de costurar, sedimentar e vivificar o tecido social e colocar em marcha esse processo sem fim que alimenta o vínculo humano. (CAMARGO, 2003)
Segundo o autor, a hospitalidade constitui um conjunto de leis não escritas que regulam o ritual social nas sociedades contemporâneas até os dias de hoje[footnoteRef:1]. Ou seja, há um conjunto valores culturais no imaginário dos indivíduos que definem o que é considerado hospitaleiro, e a violação desses valores implica na hostilidade, que é considerado o oposto da hospitalidade. Belk (2014) aponta algo similar quando afirma que há padrões de comportamento esperados e seria considerado grosseiro, portanto, hostil e não hospitaleiro, não informar a hora do dia para alguém ou negar um isqueiro para um fumante de um grupo social do qual se participa. [1:  O ritual social origina do conceito de Marcel Mauss de fato social total, fatos empiricamente delimitáveis que englobam a totalidade da cultura e tem implicações em toda a sociedade, nas esferas econômicas, jurídicas, políticas e religiosas.] 


Belk (2010) concorda com Camargo quando afirma que os individuos ainda retem muitos vestígios de hospitalidade compartilhada, o que é exemplificado pela organização de festas, pela acomodação de hóspedes e também pelo cuidado aos netos e familiares. Partindo deste ponto, Belk destaca um novo contexto onde a internet atua como uma grande ferramenta de compartilhamento de informação, esta que é amplamente difundida e trocada entre os usuários em um cenário onde não há retenção do conhecimento. O mesmo ocorre com a troca de informações offline, em que as pessoas compartilham receitas, dicas de viagem, recomendações e outros conteúdos.
A partir disso Belk (2010) aponta que as relações de troca e compartilhamento estão presentes no cotidiano e dentro das relações familiares, resultando no fato de que o compartilhamento é um ato em comum que conecta as pessoas e cria sentimentos de soliedariedade e conexão, portando o compartilhamento está diretamente ligado com a confiança e conexão entre pessoas. É nesse ponto que consiste a diferença das trocas econômicas, que configura uma troca impessoal.
Fica claro a partir daqui a forte relação entre compartilhamento e hospitalidade, não é possível haver o compartilhamento, seja familiar, no presenteamento ou nas relações de mercado, sem a tangibilidade da hospitalidade; já que a hospitalidade está presente no cotidiano e nas maneiras de se relacionar dos seres humanos. As relações de troca pressupoem hospitalidade, há implícita a necessidade de dar e retribuir.
Belk (2014) reafirma que o compartilhamento é um fenomeno tão antigo quanto a humanidade, porém o consumo colaborativo e a economia compartilhada são fenomenos originados na era da internet.  Portanto, segundo o autor, há três contextos distintos no que diz respeito ao compartilhar. O compartilhamento é definido como o ato e o processo de distribuir o que é nosso para os outros, podendo constituir tanto o compartilhamento de dentro (sharing in) como o compartilhamento de fora (sharing out). O compartilhamento de dentro tem característica familiar e é caracterizado pela conexão sentimental de solidariedade e união, pois não há a expectativa de retribuição, como no relacionamento de mãe e filho, em que não é esperado algo em troca dos cuidados maternos por exemplo. Já o compartilhamento de fora não é caracterizado pelas conexões pessoais, há o limite entre o eu e o outro, envolve a participação de pessoas que desfrutam dos benefícios do recurso compartilhado e se aproxima do conceito de presentear e de trocar mercadorias. 	Comment by Aline Galvão: Falta explicar esses dois

O terceiro contexto, consumo colaborativo, é definido pelo autor como eventos coordenados entre os consumidores para a aquisição e distribuição de um recurso, a partir de uma taxa ou outra forma de remuneração como, por exemplo, escambo, comércio e trocas que envolvam a compensação não-monetária (BELK, 2014). Nesse contexto se insere a Worldpackers.
A Worldpackers também está inserida no contexto da Web 2.0, que corresponde aos websites que permitem que os usuários contribuam com conteúdo e se relacionem entre si. A Web 2.0 revolucionou as maneiras de compartilhamento e também facilitou formas antigas de compartilhamento em larga escala (BELK, 2014). A  Web 2.0 é um fenomeno que está inserido dentro do contexto da economia compartilhada, que vai de encontro com o conceito de consumo colaborativo de Belk (2014), onde os modelos de consumo se dão através do compartilhamento de produtos, serviços e recursos, ou seja, o acesso é mais importante que o domínio. Diferentemente da economia tradicional, em que as relações se dão atraves da transferencia de posse, onde o domínio é mais importante que o acesso. (RIFKIN 2016). 
->	Comment by Aline Galvão: Falta falar mais do contexto da internet e economia compartilhada no turismo + ewom e reputação digital

Nesse contexto surgem plataformas online de compartilhamento como o Sharehood, que visa o compartilhamento de itens que os moradores de uma vizinhança possuem em casa. Os moradores podem listar os itencílios disponiveis para uso em suas casas e estes podem ser reservados para uso por outros moradores. Seguindo o mesmo direcionamento, em um contexto diferente, constitui-se a Worldpackers, objeto de estudo deste trabalho.
A economia compartilhada e suas práticas de compartilhamento e de consumo colaborativo também estão presentes, particularmente no campo de viagens e turismo, no qual os locais demandam serviços para os turistas (ERT; FLEISCHER; MAGEN, 2016). É fato que a internet tem mudado substancialmente a indústria do turismo ao longo das últimas duas décadas (VERA E GOSLING, 2017), serviços que antes eram oferecidos somente por hotéis e táxis por exemplo, passaram a ser oferecidos por pessoas que se dispõem a compartilhar suas posses. Derivando desse comportamento podemos observar o surgimento de startups como o Couchsurfing, onde os indivíduos disponibilizam sua própria casa para acomodação de viajantes e o BlaBla Car, onde os indivíduos disponibilizam seus veículos para oferecer carona à outras pessoas.
A Worldpackers também deriva dessa tendência e é uma comunidade baseada em colaboração e relacionamentos honestos que tornam as viagens mais acessíveis para quem busca uma experiência cultural profunda (WORLDPACKERS, 2020). Consiste em uma plataforma digital de intercâmbio de trabalho que tem como objetivo democratizar a viagem, com pilares na hospitalidade e compartilhamento, ou seja, a plataforma ajuda projetos e pequenos negócios a encontrar viajantes dispostos a trocar trabalho por hospedagens e benefícios.
A Worldpackers, assim como o AirBnB, o Couchsurfing e outras plataformas de compartilhamento, possui um sistema de avaliação dos usuários, sejam hóspedes ou anfitriões. Após a conclusão do intercâmbio de trabalho, é possível que tanto o voluntário quanto o anfitrião façam avaliações a respeito da viagem, das acomodações, das tarefas e da percepção acerca das relações interpessoais vivenciadas durante o período. É possível a interação entre ambos através da plataforma, sendo possível responder à uma avaliação. Usuários que tenham interesse de realizar um intercâmbio de trabalho, podem ver avaliações prévias de outros viajantes e podem direcionar perguntas aos que já vivenciaram a experiência em determinado local. Portanto fica evidente a importância da reputação construída através das avaliações online para o sucesso da concretização do intercâmbio de trabalho através da plataforma. Fica evidente também que essas avaliações resultam das experiências e percepções vivenciadas durante a viagem.
Portanto, a pergunta que norteou este trabalho foi: Como as relações interpessoais e de hospitalidade influenciam na reputação dos usuários em sites de troca de trabalho por hospedagem? Partindo disso, este se dedicou a investigar o modo que as relações interpessoais e de hospitalidade influenciam na reputação dos usuários em sites de troca de trabalho por hospedagem, utilizando a plataforma Worldpackers como objeto de estudo. Para isso, serão realizadas entrevistas em profundidade com viajantes e anfitriões participantes que já vivenciaram experiências através da plataforma.	Comment by Aline Galvão: Falta colocar os objetivos
  A reputação de anfitriões e usuários nesses sites tem grande influência nas escolhas de ambas as partes; seja em solicitar a oportunidade de trabalho ou em concedê-la. As relações interpessoais e de hospitalidade, portanto, são fatores que influenciam nas experiências vivenciadas através de sites como o Workaway, Trusted Housesitters, Help X, Helpstay e o Worldpackers, objeto de estudo deste trabalho. A reputação dos usuários é construída pelas avaliações nas plataformas digitais, e as avaliações, por sua vez, tem origem e são influenciadas pelas relações interpessoais e hospitalidade vivenciadas durante o período da estadia	Comment by Aline Galvão: Vai abordar da perspectiva dos anfitriões e hospedes
	Comment by Aline Galvão: Para Dias (2002), a partir desse fenômeno da hospitalidade que se transforma em “produto” e se caracteriza como “serviço”, e se refere à interação satisfatória entre as pessoas estranhas, ao conforto fisiológico e psíquico do hóspede, por meio de estruturas físicas, culturais e do espaço. Isso implica dizer que o estudo da hospitalidade é a compreensão de um amplo e complexo contexto sociocultural, ou seja, a partir do atendimento hospitaleiro gratuito que os Couchsurfers oferecem faz com que surjam momentos em que se criam novas relações.
[bookmark: _Toc34073209][bookmark: _Toc38219307]Problema de pesquisa
Como as relações interpessoais e de hospitalidade influenciam na reputação dos usuários em sites de troca de trabalho por hospedagem? 	Comment by Aline Galvão: sites como bit torrent e também sites pornográficos, envolvem compartilhamento verdadeiro (BELK, 2014). É exigido um equilíbrio entre downloads e uploads. No pornhub por exemplo, é necessário realizar o upload de conteúdo para que o perfil do usuário ganhe maior visibilidade e consiga se conectar com outros usuários. Para os perfis no site há a opção em que somente usuários com uma certa quantidade de uploads podem enviar solicitações de amizade para usuários que possuem um perfil mais completo e com maior conteúdo. Nisso é evidente a relação e importância do compartilhamento e, portanto, da hospitalidade nas relações interpessoais estabelecidas online. Consequentemente também é evidente perceber o efeito que esses valores tem sob a reputação digital online, já que um perfil com maior conteúdo consequentemente agregará uma maior quantidade de amigos que irão realizar interações na página, resultando em um perfil com uma boa reputação.	Comment by Aline Galvão: Procurar base teórica	Comment by Aline Galvão: 
As experiências vivenciadas durante o período da estadia e troca de interesses na viagem permite que os usuários formem suas impressões acerca do local, do anfitrião ou hóspede, das relações de trabalho. São essas experiências que servirão como embasamento para a publicação de uma avaliação positiva ou negativa.
[bookmark: _Toc34073210][bookmark: _Toc38219308]Justificativa
Segundo Vera e Gosling (2017), a economia compartilhada é um tema recente da sociedade contemporânea e se observa um crescimento de organizações com este perfil. Belk (2014) também dispõe desse pensamento. Logo, tendo em vista o cenário crescente da economia compartilhada, este estudo se faz relevante. 
Ainda segundo Vera e Gosling (2017), o fato de a academia ter despertado um interesse ainda tímido pela temática indica oportunidades para o estabelecimento de um referencial teórico mais robusto a respeito do assunto.
Do ponto de vista social a pesquisa possibilitará a compreensão de uma ferramenta digital recente que tem suas raízes conectadas ao conceito de economia compartilhada, uma tendência de consumo colaborativo que se constitui dos ideais de compartilhamento, colaboração e troca em detrimento ao individualismo e à monetarização, sendo uma das formas e modelos mais básicos de relação e distribuição econômica, produzido e desenvolvido pelas sociedades humanas, desde o escambo até as trocas comerciais mais modernas e tecnológicas (BELK, 2010). Portanto, o estudo auxiliará também na compreensão da influência das relações interpessoais e de hospitalidade nesse contexto. 
O estudo auxiliará também, além dos usuários da Worldpackers, os usuários de plataformas com raízes no turismo, hospitalidade e relações interpessoais, a compreender atitudes, relações e aspectos que afetam uma experiência de viagem positiva ou negativamente. Fato que pode auxiliar viajantes e anfitriões a aumentarem sua avaliação e reputação nessas plataformas.
No que diz respeito à academia, o estudo apresentará uma reflexão acerca da intermediação das novas mídias digitais no contexto do consumo colaborativo e em como as relações interpessoais e de hospitalidade, vivenciadas presencialmente e através das plataformas digitais, influenciam na construção da reputação digital. Contribuindo para o aprofundamento dos estudos já realizados a respeito dos temas que embasam este estudo. 
2

Há estudos acerca da reputação digital  mas não em como a vivencia da viagem ajuda a moldar essas avaliações

[bookmark: _Toc34073211][bookmark: _Toc38219309]Objetivos
O objetivo do presente trabalho é entender como relações interpessoais e de hospitalidade influenciam na reputação dos usuários em sites de troca de trabalho por hospedagem, utilizando-se a plataforma Worldpackers como objeto de estudo. Portanto, torna-se indispensável compreender o website Worldpackers no contexto do consumo colaborativo e, consequentemente, no turismo colaborativo; conhecer a plataforma e os mecanismos de verificação e avaliação dos usuários e entre os mesmos; conhecer o perfil dos usuários do site, sejam anfitriões ou hospedes; apurar a influência das avaliações, tanto dos anfitriões quanto dos hóspedes, para a concretização da troca de hospedagem por trabalho; investigar o impacto das avaliações dos usuários na formação da reputação digital e por consequência, na prestação de serviços na Worldpackers

Metodologia

O estudo utilizou a mesma metodologia adotada por Vera e Gosling (2017), e para atingir o objetivo de compreender como as relações interpessoais e de hospitalidade influenciam na reputação dos usuários na plataforma Worldpackers, a pesquisa seguiu a abordagem qualitativa. 
De acordo com Belk, Fischer e Kozinets (2013), citados por Vera e Gosling (2017), a entrevista em profundidade é uma das principais formas de coleta de dados da pesquisa qualitativa, sendo possível penetrar uma camada mais profunda sobre um assunto ou tópico sobre o qual o entrevistado está apto a falar.
As entrevistas seguiram um roteiro semiestruturado e iniciaram com questões mais amplas, seguindo para questões mais específicas ao decorrer do processo, seguindo a recomendação de Belk, Fischer e Kozinets (2013), citados por Vera e Gosling (2017)
O trabalho utilizou um roteiro de entrevista com X questões e, no que diz respeito aos indivíduos entrevistados, buscou-se anfitriões e hóspedes que já tiveram experiência com o intercâmbio de trabalho através da Worldpackers pelo menos uma vez e que também tenham feito uso da plataforma digital para publicar avaliações após a experiência. Após o primeiro contato os indivíduos e com o consentimento dos mesmos, foi solicitada a indicação de conhecidos que atendessem aos mesmos requisitos de entrevista, o que levou a um efeito “bola de neve” (Malhotra, 2004, apud Vera e Gosling, 2017).	Comment by Aline Galvão: Decidir quantas e quais perguntas	Comment by Aline Galvão: Entrevistas em profunidade, quanto mais detalhado melhor (método, entrevista quantas pessoas, como, onde achar pessoas, como entrar em contato, roteiro de entrevista.	Comment by Aline Galvão: 	Comment by Aline Galvão: 
Foram entrevistados presencialmente X viajantes e Y anfitriões no ano de 2020. De modo geral, as entrevistas tiveram duração de X minutos à Y minutos, sendo encerradas no momento em que o “ponto de saturação” foi atingido, ou seja, quando novas informações pararam de ser acrescidas nas observações dos entrevistados, cessou-se a entrevista. 2009).  Segundo Thiry-Cherques (2009), a saturação é “o instrumento epistemológico que determina quando as observações deixam de ser necessárias, pois nenhum novo elemento permite ampliar o número de propriedades do objeto investigado”. (apud Vera e Gosling, 2017)	Comment by Aline Galvão: Ou por vídeo se o corona não morrer
 
Para analisar os dados coletados através das entrevistas, adotou-se a técnica de análise de conteúdo (BARDIN 1977). Segundo a autora, a análise de conteúdo constitui-se de um “conjunto de técnicas de análise das comunicações destinada a obter indicadores/categorias por meio de procedimentos sistemáticos e objetivos para descrever o conteúdo das mensagens” (apud Vera e Gosling, 2017). Portanto, segundo Bardin (1977, apud Vera e Gosling, 2017):	Comment by Aline Galvão:  Partir desse método as minhas categorias podem ser: 
Viajante
- aspectos que influenciam positivamente a viagem
- aspectos q influenciam negativamente a viagem

Anfitrião
- aspectos que influenciam positivamente a viagem
- aspectos q influenciam negativamente a viagem
	Comment by Aline Galvão: Antes desse método, se guiar pela pergunta: em sua opinião, a hospitalidade e as relações interpessoais vivenciadas durante a experiencia influenciam na publicação de avaliações positivas ou negativas na viagem? Como?

A maioria das respostas provavelmente será positiva e a partir daí, partir para quais são as atitudes/interações que desencadeiam experiencias (e consequentemente avaliações) positivas ou negativas.	Comment by Aline Galvão: Na verdade, acho que falta fazer o link com a teoria, por ex. As leis n escritas da hospitalidade, o que foge disso é considerado não hospitaleiro, portanto, se durante a viagem alguma dessas leis for desrespeitada, o considerado “não hospitaleiro” marcará a experiência e influenciará na avaliação do usuário.

A categorização tem como primeiro objetivo fornecer, por condensação, uma representação simplificada dos dados brutos. As inferências finais são, no entanto, efetuadas a partir do material reconstruído. Supõe-se, portanto, que a decomposição-reconstrução desempenha uma determinada função na indicação de correspondências entre as mensagens e a realidade subjacente.
A análise dos dados está dividida em duas grandes categorias elaboradas antes da análise das entrevistas: Viajantes (hóspedes) e Anfitriões, sendo as subcategorias “aspectos positivos” e “aspectos negativos” também elaboradas em primeiro momento. A partir da análise das entrevistas, outras categorias foram criadas dentro de “aspectos positivos” e “aspectos negativos”, conforme demonstrado na tabela a seguir:


	
	Viajante (hóspede)
	Anfitrião

	Aspectos Positivos
	- Categoria x
- Categoria y
	- Categoria w
- Categoria z

	Aspectos Negativos
	- Categoria f
- Categoria g
	- Categoria k
- Categoria l




Perguntas	Comment by Aline Galvão: Quais atitudes por parte do anfitrião você acha que influenciam positivamente uma experiência de intercambio de trabalho pela plataforma?
	Comment by Aline Galvão: Quais atitudes por parte do anfitrião você acha que influenciam negativamente uma experiência de intercambio de trabalho pela plataforma?
	Comment by Aline Galvão: Quais atitudes por parte do viajante você acha que influenciam positivamente uma experiência de intercambio de trabalho pela plataforma?


[bookmark: _Toc38219310]Compartilhar vs. Presentear vs. Transações de Mercado	Comment by Aline Galvão: Referencial teórico

[bookmark: _Toc38219311]Economia Compartilhada 
[bookmark: _Toc38219312]Economia Compartilhada na web

[bookmark: _Toc38219313]Turismo Colaborativo – Economia compartilhada no turismo

[bookmark: _Toc38219314]Hospitalidade e Relações Interpessoais
citações	Comment by Aline Galvão: É difícil imaginar o futuro da hospitalidade sem uma consideração efetiva deste campo virtual.	Comment by Aline Galvão: citado	Comment by Aline Galvão: Convidar alguém para ir a sua casa, oferecer abrigo e comida a alguém em necessidade são dádivas expressas por gestos que se inserem dentro da dinâmica do dar-receber-retribuir.	Comment by Aline Galvão: O hóspede numa cena converte-se em anfitrião, numa segunda cena, e essa inversão de papéis prossegue sem fim. Neste sentido a hospitalidade é o ritual básico do vinculo humano, aquele que o perpetua nessa alternância de papéis.

A hospitalidade é o ritual básico do vínculo humano segundo Camargo (2003) pois nas relações interpessoais há a obrigação de retribuir implícita no gesto de receber. Nas relações humanas há uma relação de dívida entre o donatário e o doador, quando se recebe algo, seja um presente ou até mesmo um elogio, há a necessidade de retribuir, seja com um agradecimento ou com o simples retorno de um elogio. Nesse contexto, a hospitalidade assume a sua face mais nobre na moral humana, a de costurar, sedimentar e vivificar o tecido social e colocar em marcha esse processo sem fim que alimenta o vínculo humano. (CAMARGO, 2003)
Segundo o autor, a hospitalidade constitui um conjunto de leis não escritas que regulam o ritual social nas sociedades contemporâneas até os dias de hoje[footnoteRef:2]. Ou seja, há um conjunto valores culturais no imaginário dos indivíduos que definem o que é considerado hospitaleiro, e a violação desses valores implica na hostilidade, que é considerado o oposto da hospitalidade. Belk (2014) aponta algo similar quando afirma que há padrões de comportamento esperados e seria considerado grosseiro, portanto, hostil e não hospitaleiro, não informar a hora do dia para alguém ou negar um isqueiro para um fumante de um grupo social do qual se participa. [2:  O ritual social origina do conceito de Marcel Mauss de fato social total, fatos empiricamente delimitáveis que englobam a totalidade da cultura e tem implicações em toda a sociedade, nas esferas econômicas, jurídicas, políticas e religiosas.] 

Segundo Camargo (2003) a dinâmica do dar-receber-retribuir pode ser englobada em seis leis não escritas. A primeira constitui-se do fato de que, dentro da perspectiva de reforço do vínculo social, todo ato de hospitalidade começa com uma dádiva[footnoteRef:3], portanto convidar alguém para ir á sua casa, oferecer abrigo e comida a alguém em necessidade são dádivas expressas por gestos que se inserem dentro da dinâmica do dar-receber-retribuir (CAMARGO, 2003). A segunda parte do pressuposto de que a dádiva implica sacrifício, ou seja, é necessário abrir mão de algo que se tem para agradar o hóspede, esse algo podendo ser apenas um café e não necessariamente dinheiro. A terceira é de que toda dádiva traz implícito algum interesse, podendo ser nobre, religioso ou filantrópico. A quarta lei parte do princípio de que não aceitar a dádiva implica na hostilidade, que é o mecanismo oposto da hospitalidade. A quinta parte do pressuposto de que o donatário fica em uma posição de inferioridade em relação ao doador, implica no fato de que o donatário fica à mercê do doador, ou seja, há a obrigação de retribuir implícita no ato de receber a dádiva. A última consiste da regra de que quem recebe deve retribuir. [3:  Segundo proposto por Alain Caillé, dádiva é “toda prestação de serviços ou de bens efetuada sem garantia de retribuição, com o intuito de criar, manter ou reconstituir o vínculo social.”] 

A hospitalidade deve ser entendida, portanto, como um processo de comunicação interpessoal, ou seja, está presente nos modos de se comunicar e de viver do ser humano. De acordo com Camargo (2003, p.31):
Essa expressão “não escrita” remete de imediato à ideia de que a hospitalidade é um processo de comunicação interpessoal, carregado de conteúdos não verbais ou de conteúdos verbais que constituem fórmulas rituais que variam de grupo social para grupo social, mas que ao final são lidas apenas como desejo/recusa de vínculo humano. De que outra maneira entender as expressões “olá”, “como vai?”, “alô”, “tudo bem” ou o mais econômico e simples gesto de menear e abaixar a cabeça em reverência ao estranho?
Camargo (2003) também destaca o poder julgador acerca da hospitalidade, fazendo uma analogia a religião como sendo fonte de mitos sobre a hospitalidade. “A anfitriã da casa onde Joãozinho e Maria batem não é hospitaleira; lá mora uma bruxa má, que vê neles apenas petiscos. O menino do semáforo pode ser um marginal que esconde um canivete pronto a nos agredir.” (CAMARGO, 2003, p. 32). A partir disso é possível perceber como a imagem de um indivíduo pode levar a pré-julgamentos devido à mitos associados à hospitalidade e também devido às normas reguladoras do comportamento na cidade, que segundo Camargo (2003, p. 33) constituem-se em “normas para a conversação, para o passeio, para receber, para ordenar o espaço doméstico, para servir a mesa, para comer, para se vestir, etc.”	Comment by Aline Galvão: Falar como isso reflete na imagem dos anfitriões e viajantes na worldpackers

Camargo (2003) previa a atuação da hospitalidade na internet ao afirmar que seria difícil imaginar o futuro da hospitalidade sem uma consideração efetiva deste campo virtual. Na plataforma Worldpackers...
Há uma diferença entre a hospitalidade comercial e a hospitalidade que cerca plataformas de compartilhamento como a Worldpackers. Segundo Camargo (2003, p. 45)
Quando alguém compra um pacote de viagem, efetua uma reserva num hotel, quando o aluno procura o setor de atendimento de sua escola, ele entende que tudo está pago com seu dinheiro, com seu cartão de crédito ou com seus impostos (no caso de serviços públicos)
Portanto, “receber um serviço condizente com o preço pago é condição de cliente e não de hóspede.” (CAMARGO, 2003, p. 45) pois presume-se que na relação comercial não há o sacrifico, nada está sendo feito além do previsto no contrato. Porém é importante ressaltar que elementos não previstos no contrato serão considerados hospitaleiros, como um bombom deixado em cima da cama de um quarto de hotel.
Os intercâmbios de trabalho mediados pela Worldpackers não assumem pagamento, apesar da taxa de anuidade cobrada pelo site e pelo valor das passagens e visto não inclusas. Na plataforma não há a concretização de um contrato formal, porém, na página perfil do anfitrião é possível identificar as condições da possível troca a ser concretizada, como por exemplo, se quartos individuais ou compartilhados estão inclusos, se refeições estão inclusas e etc. Portanto tudo que se faz para além do “contrato” será visto como hospitaleiro. Se no perfil do anfitrião a condição é a não inclusão de refeições durante a viagem, mas chegando ao local essas refeições são oferecidas ao viajante, este ato será visto como “para além do contrato” e, portanto, como um ato hospitaleiro. A partir disso, o hóspede automaticamente entra em débito com o anfitrião e tentará retribuir de alguma maneira.
Camargo (2003, p. 52) aponta que as práticas sociais que se inserem dentro do processo de hospitalidade são o receber, o hospedar o alimentar e o entreter. Na plataforma digital e no intercambio de trabalho realizado pela Worldpackers é possível identificar a presença de todas as quatro práticas sociais; o receber e o hospedar ocorrem quando o hóspede chega ao local receptor, o alimentar  ocorre no oferecimento de refeições durante a viagem, ou quando o hóspede cozinha para o anfitrião, e o entreter  pode se manifestar em mecanismos de entretenimento disponíveis no local receptor ou em jogos e atividades desempenhadas em conjunto entre hóspede e anfitrião.

De acordo com Camargo (2003, p. 58), a inter-relação pessoal mediada eletronicamente suscita também uma cada vez mais necessária “netiqueta”. Na Worldpackers, o exercício da hospitalidade se dá antes mesmo da consolidação da viagem. O processo de criar um perfil na plataforma, seja este perfil de hóspede ou anfitrião, constitui um ato de manifestação da hospitalidade, já que há a preocupação com a boa apresentação e de se passar uma boa impressão, de se construir uma “netiqueta”. Também há a relação interpessoal mediada virtualmente, onde  o  viajante interessado em uma oportunidade de intercâmbio de trabalho  tem que “convencer” o anfitrião a aceitá-lo, ou seja, é necessária a elaboração de uma mensagem que entre diversos aspectos, deve englobar uma apresentação, motivação do interesse e história de vida, para que seja possível se estabelecer uma conexão de proximidade e confiança entre hóspede e anfitrião.
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Camargo (2003) já previa a atuação da hospitalidade no campo virtual.

Belk (2010) aponta que as relações de troca e compartilhamento estão presentes no cotidiano e dentro das relações familiares, resultando no fato de que o compartilhamento é um ato em comum que conecta as pessoas e cria sentimentos de soliedariedade e conexão, portando o compartilhamento está diretamente ligado com a confiança e conexão entre pessoas.
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A WorldPackers é uma comunidade baseada em colaboração e relacionamentos honestos que tornam as viagens mais acessíveis para quem busca uma experiência cultural profunda (WORLDPACKERS, 2020). A empresa, fundada em 2014 por Ricardo Lima e Eric Faria, consiste em uma plataforma digital de intercâmbio de trabalho que tem como objetivo democratizar a viagem, com pilares na hospitalidade e compartilhamento, ou seja, busca viabilizar a troca de habilidades dos viajantes voluntários por hospedagem, podendo incluir também refeições e outros benefícios.
A empresa teve origem na insatisfação dos fundadores com os seus estilos de vida pessoais. Tanto Eric como Ricardo atuavam no mercado financeiro na cidade de São Paulo e decidiram deixar seus empregos.
Eric viajou para os estados Unidos com a finalidade de aprender inglês e começou a trabalhar em um hostel em troca de hospedagem, a partir daí ele e mais dois voluntários decidiram abrir um hostel em San Diego, o International Travelers House, com a proposta de receber viajantes colaborativos, onde os mesmos se ajudassem e os indivíduos colaboradores eram isentos da cobrança por acomodação. Em 2013 Ricardo, que viveu como mohileiro por três anos, foi ao hostel para vivenciar a experiência e a partir de uma conversa em um café, ambos começaram a idealizar uma start up, que posteriorente daria origem à Worldpackers.
No dia 4 de fevereiro de 2014 foi lançada a primeira versão da plataforma e em um curto período de tempo, a empresa obteve grande alcance, principalmente em decorrência de compartilhamentos em redes sociais, reportagens e blogs sobre a Worldpackers. A partir disso, a empresa cresceu e, segundo os fundadores, possui mais de um milhão de colaboradores em mais de 170 países.
O objetivo da empresa é democratizar experiências de viagem significativas por meio de uma mentalidade colaborativa (WORLDPACKERS, 2020). É possível perceber portanto que a Worldpackers é uma comunidade que possui como bases o compartilhamento, a colaboração e as relações interpessoais. 
É possível identificar na empresa, a presença das quatro práticas sociais apontadas por Camargo (2003, p. 52) que se inserem dentro do processo de hospitalidade: o receber, o hospedar o alimentar e o entreter. O receber e o hospedar ocorrem quando o hóspede chega ao local receptor, o alimentar  ocorre no oferecimento de refeições durante a viagem, ou quando o hóspede cozinha para o anfitrião, e o entreter  pode se manifestar em mecanismos de entretenimento disponíveis no local receptor ou em jogos e atividades desempenhadas em conjunto entre hóspede e anfitrião.
De acordo com Belk (2014) o consumo colaborativo e a economia compartilhada são fenômenos originados da internet. A Worldpackers, portanto, sendo uma plataforma digital de compartilhamento, se insere no contexto do consumo colaborativo, que por sua vez se insere dentro do contexto da economia compartilhada.
É importante apontar que a Worldpackers não se trata de um site de empregos, portanto é recomendado aos anfitriões que a troca de habilidades por hospedagem não envolva remuneração monetária, já que tal ação poderia desencadear em uma relação de empregador e empregado, fugindo da proposta da empresa.
A plataforma é gratuita para anfitriões e cobra uma taxa dos viajantes, sendo possível pagar por viagem confirmada ou pagar o plano anual, que permite utilizar a Worldpackers pelo período de um ano. Os anfitriões, desde que constituam ONGs e fazendas, podem cobrar uma pequena taxa dos voluntários por dia ou semana para cobrir os custos de hospedagem e alimentação. Porém se houver cobrança, esta informação estará contida na descrição de forma explícita.	Comment by Aline Galvão: Confirmar se tem a opção de pagar por viagem
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Ao acessar o site da plataforma, sem realizar um cadastro, é possível navegar livremente através das oportunidades de intercâmbio de trabalho, porém não é possível se candidatar para uma oportunidade e nem interagir com os usuários através das avaliações. Para realizar essas ações é necessário se cadastrar, e nesse momento, há a opção de se registrar como viajante ou como anfitrião. 
Para se registrar como anfitrião é necessário o fornecimento de nome, sobrenome, e-mail e a definição de uma senha, conforme representado na figura X. Também é necessária a escolha do tipo de projeto, podendo ser de hospitalidade, natureza e bem estar, ONG, pequeno negócio ou homestay, conforme representado na figura X.
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Na página de cadastro para anfitriões também é possível encontrar informações acerca dos benefícios de receber viajantes, vídeos de anfitriões experientes na plataforma contanto suas experiências e também informações de como encontrar o viajante ideal, conforme mostra as figuras X,Y,Z.
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A Worldpackers dispõe do Guia Completo Para Anfitriões (figura X), que constitui uma comunidade de anfitriões, sendo um canal aberto para a troca de modelos de gestão colaborativa, como recrutar e gerenciar viajantes Worldpackers, boas práticas da troca e o uso efetivo da plataforma (WORLDPACKERS, 2020). Através do guia é possível entender passo a passo como se tornar um bom anfitrião, mexer e utilizar a plataforma, como é possível observar nas figuras X.
A partir da definição do Guia Completo Para Anfitriões (figura X), é possível identificar que as bases de compartilhamento e hospitalidade não estão presentes somente nas relações interpessoais vivenciadas através do intercâmbio de trabalho entre hóspede e anfitrião, mas também na relação da empresa com os clientes.
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Após preencher as informações iniciais de cadastro, é necessário preencher as informações a respeito do projeto em que se pretende receber os viajantes (figura X)
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Após o preenchimento das informações necessárias, o perfil passará por um processo de aprovação e o contato, segundo a WorldPackers, é feito pela equipe em até 4 dias úteis pelo e-mail cadastrado na plataforma para que possíveis ajustes sejam feitos.
Similar ao selo de Superhost do AirBnb, na Worldpackers também há a opção de se tornar um Top Anfitrião, que beneficia os usuários com melhor posição no ranking de busca, maior destaque em redes sociais e e-mails, um filtro específico e um selo no perfil. Segundo a Worldpackers, constitui um programa que reconhece anfitriões ajudam a empresa na missão de democratizar a viagem ao receber viajantes e que se preocupa em proporcionar experiências inesquecíveis de verdadeira colaboração e imersão cultural. 
Para se tornar um Top Anfitrião, é necessário confirmar pelo menos dez viagens por ano e possuir a partir de três avaliações acima de 4.8 estrelas, portanto fica clara aqui a importância da reputação digital para maior sucesso de um anfitrião na plataforma.
Todo anfitrião que atingir os critérios de desempenhos estabelecidos fará parte do Programa Top Anfitrião automaticamente, porém se o anfitrião infringir alguma regra que fere as Políticas de Avaliação da Worldpackers, o perfil perderá o status imediatamente, podendo ser desativado da plataforma (WORLDPACKERS, 2020). O desempenho dos anfitriões é avaliado mensalmente e se este não for atingido em um mês específico, pode ser recuperado no mês seguinte.
[bookmark: _Toc38219319]Viajantes
Para se registrar como viajante é possível utilizar o login do Facebook ou, para cadastro convencional, o fornecimento de nome, sobrenome, e-mail, a definição de uma senha, pronome de tratamento e data de nascimento, conforme representado na figura X. Logo em seguida é necessário preencher a nacionalidade e o país e cidade de atual residência (figura X).
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Após o preenchimento dos dados, são feitas perguntas de interesse pessoal para que a plataforma trace o perfil do viajante de acordo com suas preferências, sendo possível selecionar mais de uma opção por pergunta.
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Finalizado o cadastro e traçado o perfil do viajante, é possível navegar pelas oportunidades de intercâmbio de trabalho, porém para se candidatar à uma oportunidade é necessário complementar o perfil e também pagar uma taxa. Como representado na figura X, é necessário o preenchimento dos idiomas conhecidos pelo viajante, sendo possível classifica-los como iniciante, intermediário e fluente. Na figura Y é necessário selecionar as habilidades a serem trocadas por hospedagem, categorizadas em três níveis: quero aprender, alguma experiência e sou ninja. O último passo, representado pela figura Z, demanda que o viajante compartilhe suas experiências de vida acerca dos estudos, vida profissional e viagens. Essa etapa é fundamental para o sucesso do viajante na plataforma, uma vez que perfis mais completos tem maiores chances de serem aceitos por anfitriões.
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A navegação pela plataforma é de fácil entendimento. No canto esquerdo é possível filtrar o que se deseja buscar: os destinos (país/continente), os destaques (figura X), o tipo de intercâmbio de trabalho, a disponibilidade do local para receber viajantes, como o viajante gostaria de ajudar, habilidades necessárias para o intercâmbio, o tipo de anfitrião e o estilo de local.
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No centro da página de navegação, Figura X, é possível visualizar as oportunidades de intercâmbio de trabalho de acordo com os filtros selecionados, já sendo possível observar a quantidade de estrelas e avaliações do local.
Ao abrir a pagina de uma oportunidade, é possível ver fotos e ter acesso a diversas informações sobre o local, sobre as condições e inclusões da troca de habilidades por trabalho (figura X), sobre a experiência do intercâmbio e a disponibilidade do local (figura Y). Também é possível ter acesso às avaliações feitas por outros membros, tópico que será abordado e caracterizado no item 7.3, e à algumas informações do anfitrião (figura Z), sendo necessário se tornar um membro verificado para ter acesso à informações mais detalhadas
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Para se tornar um membro verificado, é necessário o pagamento de uma taxa, que pode ser feito assim que selecionado um plano, podendo ser este individual ou de casais e amigos. A diferença entre os planos esta na possibilidade de convidar um(a) companheiro(a) para ser Membro Verificado, sem que ambos os indivíduos precisem comprar o Plano Individual separadamente, sendo possível conectar os perfis para interagir e se candidatar à oportunidades na plataforma. 
Feito o pagamento, são desbloqueadas diversas funções na plataforma. É possível, durante o período de um ano, ter acesso a mais informações sobre os anfitriões, se candidatar às oportunidades e interagir com os anfitriões, ter acesso à talks exclusivos da WP Academy, contar com suporte antes, durante e após as viajens, receber convites de anfitriões para viajar, ter acesso ao seguro WorldPackers ganhar dinheiro por conteúdo publicado no site da WorldPackers respondendo dúvidas de usuários, escrevendo artigos sobre a WorldPackers, compartilhando dicas e histórias em formato de vídeo e também ajudando a plataforma com a adesão de novos anfitriões, onde a remuneração ocorre por conteúdo publicado.
Suporte e Seguro Worldpackers
Caso haja o descumprimento por parte do anfitrião do combinado previamente, a Worldpackers auxilia o viajante a encontrar um novo anfitrião próximo ao local de viajem. É necessário que o viajante entre em contato com o setor de suporte antes de deixar o anfitrião descumpridor e, caso a realocação não seja possível, é oferecido pela plataforma o pagamento de até três pernoites em um hostel com quarto compartilhado na mesma cidade em que se encontra o viajante. 
As regras de aplicabilidade do seguro, segundo a Worldpackers (2020), são: 	Comment by Aline Galvão: Formatar as regras

- o seguro é apenas aplicável em casos onde a responsabilidade recai inteiramente sobre o anfitrião;
- O seguro é apenas válido durante o período da experiência;
- São consideradas as datas de início e término da experiência que constam na confirmação de viagem;
- Caso as datas sejam recombinadas entre anfitrião e viajante, porém não haja alteração destas dentro da plataforma, o seguro não é válido;
- Apenas Membros Verificados têm direito ao seguro;
- O seguro é válido a cada viagem confirmada. Se há duas ou mais viagens confirmadas, há o mesmo número de seguros para utilizar;
- O seguro será fornecido ao viajante após o contato e relato da situação ao time de Suporte da Worldpackers;
- Caso o viajante pague a reserva, deverá enviar cópias legíveis dos recibos oficiais das diárias para support@worldpackers.com;
- Caso a própria Worldpackers faça a reserva, não há necessidade de envio dos recibos;
- A Worldpackers não se responsabiliza por taxas cobradas ao fazer depósitos de reembolso após o acionamento do seguro. Viajantes brasileiros receberão o reembolso via depósito bancário. Os das demais partes do mundo somente poderão receber o reembolso via PayPal;
É importante possuir uma conta ativa no site PayPal para podermos realizar o reembolso;
Para retirada do dinheiro da conta do PayPal, se aplicam as regras daquele site.
O próprio PayPal cobra uma taxa pela retirada do dinheiro. Essa taxa corresponde a 5,99% do valor depositado + uma tarifa fixa dependendo da moeda local (ex: 0,30 dólares, 0,35 euros)
Para casos onde o valor pago pelas noites de hostel seja superior ao valor pago pela membresia, o valor da membresia será reembolsado integralmente. Desta forma, você seguirá viajando conosco, porém com o valor investido de volta :) 
Worldpackers Academy
A Worldpackers Academy é mais uma das funções desbloqueadas ao se tornar um membro verificado. Através de categorias de lives, guias, certificados, playlists e outros temas, é possível ter acesso a cursos e assistir vídeos acerca de diversos assuntos que auxiliam no desempenho na plataforma e também da vida pessoal. Como é possível observar na figura X, durante o período de pandemia (até 30 de abril de 2020), o acesso à Worldpackers Academy foi liberado para todos os usuários.
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Ao assistir uma série de vídeos, é possível adquirir diferentes certificados que constam no perfil do usuário, como é possível observar nas figura X e Y. Esta é mais uma maneira de incrementar o perfil de viajante, contribuindo para a imagem e credibilidade do perfil.	Comment by Aline Galvão: .
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Além da Worldpackers Academy, a plataforma conta com grande quantidade de conteúdo produzido pela própria comunidade que auxilia hóspedes e anfitriões a utilizarem a plataforma, à viajar, à planejar uma viagem e com outras diversas dicas acerca de viajens e produção de conteúdo (figuras X e Y).	Comment by Aline Galvão: Falar em algum momento da era do compartilhamento digital
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